




2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine Lima 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P769 Política social e gestão de serviços sociais [recurso eletrônico] / 

Organizadora Thaislayne Nunes de Oliveira. – Ponta Grossa, PR: 
Atena Editora, 2019. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: Word Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-756-7 
DOI 10.22533/at.ed.567192511 

 
 1. Política social. 2. Serviços sociais. I. Oliveira, Thaislayne 

Nunes de. 
CDD 361 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Conforme uma tendência verificada em escala mundial, a proteção social 
brasileira teve sua trajetória histórica fortemente influenciada pela desigualdade social 
advinda da expansão do capitalismo industrial e por crescentes lutas dos trabalhadores 
nos séculos XIX e XX. Porém, destacam-se as especificidades e contextos inerentes 
de cada região. A realidade brasileira historicamente foi permeada por contradições 
sociais e econômicas, que tem forte impacto na condução e execução das políticas 
sociais. 

A política social e os bens e serviços sociais emergem das relações sociais de 
uma sociedade em constante transformação e são produtos de uma arena de conflitos, 
ao mesmo tempo em que buscam consenso reproduzem a manutenção da ordem 
e do controle. Logo, a compreensão destes conceitos implica necessariamente em 
considerar as relações de tempo e espaço da sociedade, assim como a conjuntura 
econômica, social, cultural e política.

Esta coletânea intitulada “Política Social e Gestão dos Serviços Sociais” apresenta 
reflexões acerca da concepção da Política Social e da Gestão dos Serviços Sociais, e, 
questões transversais que influenciaram a concepção, transformação e os movimentos 
sociais para o seu aprimoramento. Os autores utilizam diferentes metodologias, tais 
como: revisões bibliográficas, análise documental, abordagens técnicas e qualitativas, 
pesquisa de campo com entrevistas e estudos de casos. Cabe ressaltar, que a 
variedade das discussões asseguradas neste exemplar, que é composto por vinte 
e três artigos, é também intrínseca a configuração do próprio desenrolar da política 
social, que perpassa por diferentes meandros e tem uma infinidade de possibilidades 
e desdobramentos.

Este livro reúne uma coletânea de artigos, que foram subdivididos em dois blocos 
centrais. O primeiro bloco é composto pela contextualização da política social e por 
reflexões sobre sua influência no processo de trabalho do Assistente Social. Assim, os 
autores realizam ponderações acerca da conjuntura de institucionalização da política 
social, com apontamentos sobre o contexto histórico do desenvolvimentismo e pós-
desenvolvimentismo na América Latina e elucidação do desmantelamento das políticas 
sociais na contemporaneidade. Trata-se de uma obra plural, que e incluí análises 
sobre interlocução da política social junto ao processo de trabalho do Assistente 
Social, abordando mercado de trabalho, a autonomia profissional e reflexão acerca 
da influência do coronelismo, clientelismo, assistencialismo e da religião no Serviço 
Social, que são eixos fundamentais para pensar a estruturação desta profissão. 

No segundo bloco os autores discorrem sobre políticas sociais públicas, como: 
Política de Assistência Social, Adolescentes e Jovens, Sistema Penal - Segurança 
Pública, Racial, Habitação e Saúde. Para tanto, analisam aspectos sobre a pobreza 
e a conformação da Assistência Social como política pública, abordando inclusive 
a estruturação da Política Nacional de Assistência Social, do Sistema Único de 



Assistência Social e demonstrando variadas experiências locais. Esse conjunto de 
inquietações foi primordial para adentrar a discussão sobre os adolescentes, jovens 
e as famílias, que foi analisado sob a ótica da Proteção Social Básica, ato infracional, 
medidas socioeducativas e do processo de desligamento dos jovens, institucionalmente 
acolhidos, ao completarem a maioridade.

Na sequência, o livro apresenta uma análise sobre o sistema penal na sociedade 
capitalista, que possibilitou a discussão sobre os desafios da desigualdade racial, e 
também foi explanada a situação dos refugiados acolhidos no Brasil e a perpetuação 
do racismo. Além disso, a obra contempla a discussão sobre a desigualdade 
socioespacial, incluindo ponderações sobre a conformação dos espaços urbanos, do 
direito à cidade e das implicações do Programa de Aceleração do Crescimento. E, por 
fim exibe distintas pesquisas realizadas, que versam sobre a avaliação de desempenho, 
análises documentais, análise da percepção dos gestores sobre programa do Governo 
Federal e pesquisas com enfoque nas políticas de saúde.

Ressalto que, na atualidade, os ataques e cortes das verbas para a Educação 
Pública influem diretamente na restrição do desenvolvimento dos projetos, que indicam 
à limitação da realização da pesquisa e do alcance dos necessários resultados. 
Considerando a fragilidade deste cenário torna-se ainda mais essencial visibilizar os 
estudos técnicos científicos, sobretudo pelos resultados, que são engendrados as 
lutas sociais e buscam a manutenção e execução das políticas sociais e dos serviços 
sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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CAPÍTULO 6

SERVIÇO SOCIAL E RELIGIÃO/RELIGIOSIDADE: 
ANÁLISE CRÍTICA DE UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

DA LITERATURA

Vinicius Pinheiro de Magalhães
Mestrando e Bolsista CAPES/DS pelo Programa 

de Pós-graduação em Serviço Social da 
Universidade Federal de Sergipe - PROSS. 

Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Fundamentos, Formação em Serviço Social 
e Políticas Sociais (GEPSSO-UFS). Email: 

viniciuspmaga@gmail.com.

RESUMO: O objetivo deste artigo é 
analisar criticamente os resultados de uma 
revisão sistemática da literatura sobre a 
Religião/Religiosidade no contexto do Serviço 
Social. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
de objetivo exploratório e subtipo revisão 
sistemática da literatura. Utilizou-se a análise 
de conteúdo para a categorização temática 
das pesquisas consultadas. Os resultados 
da análise crítica da revisão de literatura 
mostraram a diversidade da possibilidade de 
pesquisa que relaciona o Serviço Social com a 
Religião/Religiosidade; e a possibilidade de, a 
partir de um referencial marxista, empreender 
diálogos com a Religião/Religiosidade, 
considerando-a como expressão da 
subjetividade humana e um elemento mais 
significativo do que apenas alienação e 
catalisadora de valores conservadores. 
1	  Trata-se de uma pesquisa individual e autônoma desenvolvida sem financiamento. Parte dos resultados desta 
pesquisa foi publicada em capítulo de livro na Coletânea do Programa de Pós-graduação em Serviço Social da Uni-
versidade Federal de Sergipe (PROSS/UFS) no ano de 2019 em artigo intitulado “Religião, formação profissional e 
trabalho em saúde: reflexões sobre um recalque do Serviço Social brasileiro”. 

PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social; 
Religião/Religiosidade; Marxismo; 
Subjetividade.1

SOCIAL WORK AND RELIGION/
RELIGIOSITY: CRITICAL ANALYSIS OF A 

SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
critically analyze the results of a systematic 
review of the literature on Religion / Religiosity 
in the context of Social Work. This is a 
qualitative research of exploratory objective 
and subtype systematic review of the literature. 
The content analysis was used for the thematic 
categorization of the queries consulted. The 
results of the critical review of the literature 
review showed the diversity of the possibility of 
research that relates Social Work to Religion/
Religiosity; and the possibility of, starting from 
a Marxist referential, engaging in discussions 
on Religion/Religiosity, considering it as an 
expression of human subjectivity and a more 
significant element than just alienation and 
catalyst of conservative values.
KEYWORDS: Social Work; Religion/Religious; 
Marxism; Subjectivity. 
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INTRODUÇÃO

Religião/Religiosidade2 e Serviço Social são duas categorias de natureza 
distinta e, em certo ponto, conflitante. Religião/Religiosidade (R/R), numa perspectiva 
filosófico-ontológica3, é expressão da subjetividade produzida objetivamente, é uma 
necessidade do ser social (TONET, 2016). O Serviço Social, todavia, é uma profissão 
que emerge a partir do estágio monopolista do capitalismo (NETTO, 2011). Apesar de 
a profissão emergir sob condições objetivas, produzidas pelo capitalismo monopolista, 
ela se estabelece institucionalizando e dando continuidade a serviços outrora praticados 
pelas damas de caridade; mulheres notadamente pertencentes às classes dominantes 
e de profunda bagagem moral e religiosa (IAMAMOTO, 2011).

Este é o desenho fundamental que vai marcar a relação entre R/R e o Serviço 
Social, mesmo depois da ruptura com o projeto profissional conservador. É possível 
pensar uma relação, no campo da pesquisa, entre a R/R e o Serviço Social para 
além das discussões sobre a herança daquele conservadorismo religioso? É possível 
empreender diálogos com a R/R numa perspectiva positiva, isto é, considerando-a 
algo mais do que apenas alienação ou reprodutora de conservadorismo? Ademais, é 
viável propor este diálogo a partir de um referencial teórico da tradição marxista?

Na tentativa de aproximação das questões levantadas pretende-se analisar 
criticamente os resultados de uma revisão sistemática da literatura.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de objetivo exploratório e subtipo revisão 
sistemática da literatura. Foram analisados artigos de revistas científicas do contexto do 
Serviço Social4 e teses e dissertações do Banco da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – CAPES5. Como recurso de interpretação de dados 
utilizou-se a análise de conteúdo da bibliografia para a categorização temática das 
pesquisas consultadas (GIL, 1999). 

Almeja-se que este trabalho possa contribuir para instigar pesquisas que deem 
conta de relacionar a R/R ao Serviço Social, considerando-a expressão da subjetividade, 
a partir de um referencial da tradição marxiana e marxista.

2	  Utilizaram-se os termos Religião/Religiosidade para abranger um campo maior de discussão 
teórica sobre essas dimensões da Espiritualidade, englobando instituições ou práticas religiosas.
3	  Cabe a advertência de que não se trata de qualquer tipo de ontologia, mas daquela oriunda do 
Método Materialista histórico-dialético.
4	  Fizeram-se buscas nas seguintes revistas: Katalysis; Serviço Social e Sociedade; Argumen-
tum; Revista de Políticas Públicas da UFMA; Ser Social; Textos e Contextos; O Social em Questão; 
Temporalis; Emancipação; Sociedade em debate; Serviço Social em revista; Libertas e Serviço Social e 
Saúde. Os filtros utilizados para consultar os artigos das revistas foram: Religião; Religiosidade; Espiri-
tualidade.
5	  Os filtros utilizados para as buscas no catálogo da CAPES foram: palavras – religião, religio-
sidade, espiritualidade; mestrado e doutorado; grande área do conhecimento – ciências sociais aplica-
das; área de conhecimento – Serviço Social, Fundamentos do Serviço Social, Serviço Social Aplicado; 
período – 2006-2017.
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SERVIÇO SOCIAL E RELIGIÃO/RELIGIOSIDADE: RESULTADOS DE UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

Pretende-se, neste tópico, apresentar os resultados da Revisão de Literatura 
Sistemática realizada no Banco de Teses e Dissertações da CAPES e em Revistas 
científicas do contexto do Serviço Social sobre a Religião/Religiosidade. 

Após análise flutuante dos resultados de busca acharam-se: 5 teses, 19 
dissertações e 11 artigos, que, de alguma forma, faziam discussões  referentes à 
dimensão da Religião/Religiosidade.

Os achados foram categorizados e divididos quanto à abordagem de tratamento 
(positiva, negativa ou neutra) da R/R. A proposta de classificação da abordagem de 
tratamento da R/R é uma tentativa de identificar a perspectiva pela qual esta categoria 
foi analisada pelos autores. Na perspectiva positiva a R/R foi tratada de forma que 
seus elementos positivos fossem realçados, da mesma forma na perspectiva negativa, 
em que os elementos negativos da R/R foram destacados. Na perspectiva neutra não 
foi possível identificar uma abordagem positiva nem negativa.

De forma geral observaram-se três categorias após análise dos trabalhos: 
Relação entre a Religião, a profissão e o Projeto ético-político, e o Marxismo; Relação 
entre a Religião, Estado e Políticas Sociais Públicas; e Impacto dos dogmas e valores 
religiosos na subjetividade e nos espaços ocupados pelos sujeitos sociais.

O Quadro 1 mostra o enquadramento dos trabalhos quanto às categorias 
supracitadas e à abordagem de tratamento da Religião/Religiosidade:

CATEGORIAS OBRAS E ABORDAGEM DE TRATAMENTO DA R/R
Abordagem positiva da 

R/R 
Abordagem 

negativa da R/R
Abordagem 

neutra da R/R
Relação entre a 

Religião, a profissão 
e o PEP, e o 
Marxismo. 

Semeraro (2017). Pinheiro (2013); 
Batista (2016); 

Bernardo (2007); 
Alves (2010); 

Quiroga (2011).

 

Relação entre a 
Religião, Estado 

e Políticas Sociais 
Públicas.  

Silva (2010); Gama 
(2014); Vaz (2016); 

Loureiro (2009); Tavares 
(2008); Coutinho (2009); 
Loureiro (2016); Maciel; 

Gonçalves (2017); 
Vargas (2009).

Emmerick (2013); 
Peres (2014); 

Mustafá (2006).

Araújo (2016); 
Farias; 

Cavalcanti; 
Conceição 

(2011).

Impacto dos dogmas 
e valores religiosos 

na subjetividade 
e nos espaços 
ocupados pelos 
sujeitos sociais.

Ribeiro (2009); Castro 
(2014); Silva (2009); 
Dias (2008); Cunha 

(2014); Lopes (2011); 
Catusso (2005); Tavares 
(2006); Zamora; Kuenerz 

(2002); Kopp (2016).

Vidal (2016); 
Albuquerque 

(2006).

Siliprandi 
(2010); Souza 

(2013); 
Campos 
(2013).

Quadro 1 – Categorização da produção sobre R/R no âmbito do Serviço Social
Fonte: Análise de conteúdo realizada com produções do Banco de teses e dissertações da CAPES e de Revistas 

científicas no âmbito do Serviço Social.
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A análise dos trabalhos da primeira categoria – Relação entre a Religião, a 
profissão e o PEP, e o Marxismo – mostrou a hegemonia de uma abordagem negativa 
em relação à R/R, além de não haver nenhum trabalho manifestamente neutro. Nesta 
categoria os trabalhos tenderam a discutir a influência neoconservadora religiosa no 
âmbito da profissão (abordagem negativa).

Os trabalhos da segunda categoria temática – Relação entre a Religião, Estado 
e Políticas Sociais Públicas – mostram outra possibilidade de interlocução com as 
temáticas da R/R. Nessa categoria a hegemonia dos trabalhos aborda a temática da 
R/R numa perspectiva positiva e tendem a discutir sobre a capilarização das instituições 
e dos valores religiosos nos espaços públicos.

Nos achados da categoria Impacto dos dogmas e valores religiosos na 
subjetividade e nos espaços ocupados pelos sujeitos sociais a abordagem positiva de 
tratamento da R/R também se mostrou hegemônica, seguidos de dois trabalhos com 
perspectiva negativa e três de abordagem neutra. Os trabalhos discutiram temáticas 
associadas à identidade, subjetividade e características intergeracionais.

Além da classificação e categorização dos trabalhos fez-se uma busca pelas obras 
mais recorrentes nas referências bibliográficas. Decerto que a menção de uma obra na 
bibliografia de um trabalho científico não necessariamente significa convergência ou 
concordância teórica. Entretanto, a recorrência de uma obra específica nas referências 
bibliográficas de diversos trabalhos que tratam da temática da R/R, em contextos 
próprios ao Serviço Social, obviamente tem um significado que precisa ser analisado, 
o que será feito no tópico seguinte.

As obras mais citadas nas referências dos trabalhos analisados também foram 
classificadas. Fez-se uma classificação considerando a abrangência temática. 
Existem obras científicas que são mais universais, a exemplo daquelas que tratam de 
metodologia de pesquisa ou de história do Brasil, entre outras temáticas. Classificaram-
se essas obras como de temática geral. Entretanto, existem outras obras científicas que 
tratam de uma temática específica e têm menos força de capilarização. Classificaram-
se essas obras como de temática específica.

Abaixo, o Quadro 2 expõe as obras mais citadas nas referências dos trabalhos 
analisados:

Autor/obra Qnt. de  vezes de citação 
nas referências 

Tema 
 geral/específico 

Maria Cecilia de Souza 
Minayo - Pesquisa social: 

teoria, método e criatividade

8 Geral

Émile Durkheim - As 
Formas Elementares da 

Vida Religiosa

8 Específico

Michel Foucault - 
Microfísica do poder

8 Específico
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Clifford Geertz - A 
Interpretação das Culturas

7 Específico

José Murilo de Carvalho - 
Cidadania no Brasil: o longo 

caminho

7 Geral

Quadro 2 – Obras mais citadas 
Fonte: Análise de conteúdo realizada com produções do Banco de teses e dissertações da CAPES e de Revistas 

científicas no âmbito do Serviço Social.

Considerando apenas as obras com temática específica, em função dos objetivos 
deste trabalho, os livros que mais comumente aparecem nas referências dos trabalhos 
que tratam da R/R no contexto do Serviço Social são: As Formas Elementares da Vida 
Religiosa (Durkheim); Microfísica do poder (Foucault) e A interpretação das Culturas 
(Geertz). Infere-se, portanto, uma aproximação das produções analisadas com as 
correntes do neopositivismo, do pós-estruturalismo e da antropologia interpretativa; 
desdobramento do método weberiano. 

FOLGANDO OS NÓS6: ANÁLISE CRÍTICA DE UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA 
LITERATURA

Pretende-se desenvolver neste tópico uma análise crítica dos resultados da 
revisão sistemática da literatura apresentada. 

Um primeiro aspecto que precisa ser levado em consideração ao analisar os 
resultados deste estudo é o da diversidade da possibilidade de pesquisa que relacione 
o Serviço Social – em seus diversos contextos e dimensões de atuação profissional – 
com a R/R.

Entretanto, a despeito da possibilidade diversa de estabelecer essa interlocução 
teórica, o dado que chama atenção é o fato de que nas categorias que não tratam 
especificamente da profissão nem do projeto profissional – Relação entre a Religião, 
Estado e Políticas Sociais Públicas e Impacto dos dogmas e valores religiosos na 
subjetividade e nos espaços ocupados pelos sujeitos sociais – a abordagem de 
tratamento da R/R é hegemonicamente positiva. 

Noutra direção, na categoria que trata de questões mais próximas à profissão e 
ao projeto profissional – Relação entre a Religião, a profissão e o PEP, e o Marxismo 
– a abordagem de tratamento da R/R é majoritariamente negativa.  

Esse dado permite que se faça a seguinte inferência: o Projeto ético-político do 
Serviço Social, de natureza progressista e marxista, influencia a constatação da R/R 
como uma dimensão de alienação e de conservadorismo (abordagem negativa).

É possível observar ainda uma tendência semelhante ao analisar as obras mais 

6	  Utiliza-se esse prefixo em referência à canção de Gilberto Gil, Se eu quiser falar com Deus, 
do Álbum Luar (A Gente Precisa Ver o Luar) de 1981, que expressa: “Se eu quiser falar com Deus [...] 
tenho que folgar os nós” (GIL; MOREIRA, 1981). A imagem proposta é a de uma abertura para as di-
mensões da R/R no âmbito do marxismo e do Serviço Social. 
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referenciadas nos trabalhos consultados. Os referenciais mais citados compõem 
as correntes teóricas do neopositivismo, pós-estruturalismo e da antropologia 
interpretativa, a despeito da corrente teórica hegemônica da profissão que baliza o 
Projeto ético-político. Esse fato justifica a abordagem hegemonicamente positiva dos 
autores ao tratarem da R/R.

A hipótese defendida neste trabalho é a de que o que se processa, além de um 
receio do retorno das malhas conservadoras e religiosas que adornaram a profissão 
por muito tempo, é um recalque do marxismo em relação à dimensão da R/R, que 
também pode ser interpretado, nos termos de Eduardo Vasconcelos (2010), como um 
dos desdobramentos de um recalque da subjetividade. 

Mas quais os determinantes deste recalque da subjetividade impetrado por certo 
tipo de marxismo e incorporado pelo Serviço Social?

Conseulo Quiroga (1991) contribui com este debate na medida em que estuda 
a invasão positivista no marxismo e suas expressões no âmbito do Serviço Social. 
É possível inferir, a partir de seu trabalho, que o processo de recalcamento da 
subjetividade pelo marxismo é oriundo do período da Segunda Internacional, onde 
pensadores marxistas como Gheorghi Plekhânov disseminaram suas teorias. Na 
teoria de Plekhânov havia uma supervalorização da dimensão econômica, a despeito 
da liberdade. Este concebeu de forma fatalista a constituição do socialismo, alijado da 
ação histórica dos homens.

Adriana Azevedo (1998) chama atenção para outro ator importante neste processo 
de recalcamento da subjetividade no âmbito do marxismo. O marxismo proposto pelo 
pensador Louis Althusser também tratou de valorizar as dimensões econômicas e 
políticas, em detrimento das ideológicas e subjetivas, objetivando a criação de um 
marxismo científico que desconsiderasse os elementos humanistas da obra marxiana. 

O fato é que essas experiências enviesadas do marxismo alcançaram o Serviço 
Social e determinaram um distanciamento com o campo da subjetividade, como se a 
subjetividade fosse um campo da ciência burguesa (VASCONCELOS, 2010; DUARTE, 
2010).

Mais especificamente, esse distanciamento de tudo o que diz respeito à 
subjetividade, afastou o Serviço Social da R/R. Obviamente que essa situação da R/R 
no contexto da profissão também foi influenciada pelo projeto da intenção de ruptura 
com o conservadorismo do projeto profissional anterior (NETTO, 2011).

Resta saber se existem possibilidades concretas de estabelecer diálogos entre 
o marxismo e R/R. 

Ivo Tonet (2016), tratando da religiosidade e da luta pela emancipação humana, 
não foge à empreitada de tratá-la como uma expressão da subjetividade alienada, 
mas de profunda natureza contrarrevolucionária7. 

Fábio Bento (2016) segue esta perspectiva ao tratar a religião como urtiga 
revolucionária, na medida em que considera ter sido um fator determinante para lutas 
7	  Contrarrevolução adversária do capitalismo.



Política Social e Gestão de Serviços Sociais Capítulo 6 68

democráticas e revolucionárias no contexto da América Latina, especificamente em 
Nicarágua e em El Salvador. 

Michael Löwy (1998), analisando a polêmica afirmação de Marx em Crítica da 
filosofia do direito de Hegel – Introdução, quando este afirma ser a religião o ópio do 
povo, apresenta outra possibilidade de interpretação desta afirmação. Além daquela 
religião como legitimadora da organização social, Löwy (1998) apresenta uma religião 
como expressão de protesto da ordem societária. 

Rosa Luxemburgo (1981), ainda no início do século XX, também dialogou com 
a dimensão da religião. Denunciou a contradição de clérigos católicos poloneses 
e russos que se levantaram contra o programa dos sociais-democratas, à revelia 
dos princípios e do comunismo dos primeiros cristãos. Para Luxemburgo (1981) a 
experiência dos primeiros cristãos foi uma experiência comunista ingênua, pois propôs 
apenas a socialização de bens de consumo. Entretanto, trata-se de uma experiência 
que deve ser levada em consideração para desmascarar lideranças religiosas que 
destoam da essencialidade cristã e para constatar a reprodução da luta de classes 
também nestas instituições.

A constatação de que a luta de classes se reproduz nas instituições religiosas 
rejeita a ideia de naturalização da religião como legitimadora do status quo. Se existe 
luta de classes dentro das instituições religiosas, existem possibilidades de lutas 
contra-hegemônicas na direção da emancipação humana.

Nesse sentido, outra referência seria importante para pensar a luta contra-
hegemônica dentro das instituições religiosas, Antônio Gramsci. Foi Gramsci o 
pensador marxista que observou a ampliação do Estado no século XX. Com a ampliação 
do Estado outra instância de luta por hegemonia, além da sociedade política, surge 
no momento superestrutural do Estado burguês, a sociedade civil. É no âmbito da 
sociedade civil onde se localizam os aparelhos privados de hegemonia, instituições 
onde se reproduzem as batalhas ideológicas, fruto da luta de classes (SIMIONATTO, 
2011). A igreja poderia ser classificada, nesse sentido, como um aparelho privado de 
hegemonia. 

Silveira (2002) afirma ser a produção de valores contra-hegemônicos, mediante 
processos formativos da classe subalterna, um desafio a ser enfrentado pelos marxistas 
que rejeitam a subjetividade. Uma R/R contra-hegemônica, comprometida com a 
emancipação humana, caminha nessa direção, de produção de uma subjetividade 
emancipada. 

Portanto, a partir dos teóricos marxistas que aqui foram apresentados, é possível 
legitimar diálogos entre o marxismo e a R/R, e mais do que isso, é possível considerá-
la algo maior do que apenas alienação e catalisadora de valores conservadores.

O que isso representa para o Serviço Social brasileiro? Estudos têm chamado 
atenção para o fato de que a maioria dos assistentes sociais e estudantes de Serviço 
Social é religiosa (IAMAMOTO, 2009; MORI; SILVA, 2016; SIMÕES, 2005, 2007). 
Aproximar-se da temática da R/R no âmbito do Serviço Social é dever fundamental 
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para compreender essa realidade que, aparentemente, parece ser contraditória com a 
matriz teórica materialista que baliza o projeto profissional.

Lucí Pinheiro (2010) afirma que a produção do Serviço Social desconsiderou 
elementos importantes ao retratar o processo de secularização da profissão, a saber: 
a contribuição de atores e autores cristãos como Alceu Amoroso Lima (em sua última 
fase), Louis-Joseph Lebret (1897- 1966), Emmanuel Mounier (1905- 1950) e Paulo 
Freire (1921-1997); bem como a influência da Juventude Universitária Católica, 
do Movimento de Educação e Comunidades Eclesiais de Base e da Teologia da 
Libertação. Nesta direção, é prudente afirmar a R/R como apenas uma expressão da 
subjetividade alienada se foi pela mediação dessa mesma dimensão que a profissão 
secularizou-se e se aproximou do marxismo?

Ademais, Maurílio de Matos (2015) propõe para a categoria profissional a 
incorporação dos valores do Projeto ético-político da profissão, afirmando não 
ser possível defender os princípios do Serviço Social ao mesmo tempo em que 
se é conservador. A pergunta-problema que se coloca é: como fazer com que os 
profissionais, em sua maioria religiosos, incorporem os princípios progressistas do 
PEP sem a mediação de uma religiosidade crítica e emancipadora? Defende-se, neste 
trabalho, que o conservadorismo religioso não deve ser combatido com a supressão 
da religiosidade. Aliás, todas as experiências históricas que propuseram a extinção da 
R/R como forma de superação da alienação terminaram fracassadas (TONET, 2016). 
Uma estratégia mais sensata e humana, no processo de combate ao conservadorismo 
religioso, que é expressão de determinada forma de organização social, seria a 
identificação e a valorização de princípios emancipatórios convergentes entre a R/R 
e o PEP da profissão, na direção da construção de outra sociedade. Não importando, 
portanto, se a utopia de uma nova sociedade tem significados espirituais para aqueles 
e aquelas que lutam pela emancipação humana.

A defesa da interlocução temática entre Serviço Social e R/R também se configura, 
nesse sentido, como estratégia ético-política de defesa dos princípios progressistas do 
projeto profissional do Serviço Social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da revisão sistemática da literatura mostraram a possibilidade de 
uma interlocução temática entre Serviço Social e Religião/Religiosidade para além 
das discussões sobre a herança de um conservadorismo religioso originário dos 
profissionais que nos antecederam.

Ademais, mostrou-se a possibilidade de, a partir de um referencial marxista, 
empreender diálogos com a R/R, considerando-a expressão da subjetividade humana 
e um elemento mais significativo do que apenas alienação e catalisadora de valores 
conservadores.

A luta contra o conservadorismo não pode prescindir da temática da R/R, tanto 
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no contexto da sociedade brasileira, como na particularidade do Serviço Social. A 
esquerda política brasileira deixou de lado o trabalho de base político-ideológico junto 
aos setores religiosos da sociedade, deixando o caminho livre para a capilarização 
dos valores da extrema direita nestes segmentos mais empobrecidos do país. De 
forma semelhante, o Serviço Social não deve prescindir dos debates teóricos sobre a 
dimensão da R/R, pois o conservadorismo religioso bate às portas e o Projeto ético-
político da profissão está ameaçado.

A ampliação deste debate e desta interlocução teórica é uma necessidade 
estratégica na luta contra o conservadorismo e de defesa do PEP do Serviço Social.
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